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Os ratos na Grécia. — Si os ratos con-

s ti tu em agora para nós um motivo.de ter-
rjor? por causa da peste bubônica de quesão os precursores e as primeiras victi-
mas, na Grécia amedrontam os agricultores
porque, em poucas horas, devastam re-
giões inteiras.

i Na Thessalia, elles são abundantíssimos.
Passam o inverno nos morros que enchem
em todas as direcções essa pittoresca re-
gião. Assim, porém, que a primavera chega
e começa a haver um calor agradável, des-
cem em bandos e infestam os campos de
trigo, òs prados, os jardins. Uma noite
basta ás vezes para essa terrível invasão.

No solo, elles cavam buracos da 'itft. a
GO centímetros, nos quaes, com palha e
herva fresca, preparam seus ninhos. As
fêmeas parem de dous em dous mezes,
ninhadas (se assim se pôde dizer) de seis
a doze filhos. Comprehende-se, com tal fe-
cundidade, como essa praga é terrível. De
mais os buracos chegam a ficar tão pertouns dos outros que vastas planícies tomam
o aspecto de verdadeiros crivos!

Vê-se logo que espaço de tempo é neces-
sario a uma população dessa ordem paradevastar uma colheita inteira de trigo, de
milho, de qualquer outra cousa. O lavra-dor que se recolheu á tarde deixando umabella extensão coberta de verdura, on-deando á brisa, suave e fértil, encontra-a
pela manhã tão inteiramente núa, comosi fosse um trecho de deserto, em que já-mais houvesse medrado vegetal algum.

Diante disso, varias providencias foram
tomadas para a destruição dos damninhos
roedores.

A primeira foi a innundação das terras
invadidas. Realmente o meio era excel-
lente; mas a falta de água não permittiousal-o tão largamente como seria para de-
sejar.

O segundo systema foi o de envenena-
mento em massa. Usava-se para isso uma
mistura de farinha de trigo e ácido arse-
nioso. Pouco se conseguio. Os ratos com-
prehenderam no fim de algum tempo queaquelle alimento era suspeito e os enve-
nenamentos tornaram-se cada vez mais
raros.

Pensou-se então no bisulfureto de car-
bono, injectado no solo por machinas es-
peciaes. O systema revelou ser de uma
grande efficacia. Infelizmente, porém, tinha
o inconveniente de ser muito dispendioso
e de applicação difficil.

A' vista de todos estes insuccessos o
Governo chamou a si o estudo da questão
e recorreu ao Dr. Loeffler, professor alie-
mão, que lecciona em Greifswald. Com a
competência especial de todos os médicos
para matarem gentes e bichos, o illustre
professor fabricou uma lympha própria,
Sue 

transmitte aos ratos uma enfermi-
ade mortal das mais contagiosas.
Para utilisar essa quintessência de mo-

lestia, procede-se do seguinte modo:
Numa caldeira cheia de água põe-se

uma certa quantidade de palha que regule
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mais ou menos 2 °/i do peso do liquido.
Ferve-se tudo durante duas horas e depois
deixa-se esfriar. Accrescenta-se depois um
pouco de assucar e um tanto de peptona.Este liquido é crystallisado e redissolvido
três vezes. Depois, durante 24 horas con-
servam-n'o a uma temperatura média de
30 gráos. Está então preparado o caldo.
Basta despejar ahi um dos tubos da cul-
tura de Loefller e esperar outras 24 horas.
Molhado um pedaço de pão nesse liquido
e dado a um rato, elle contrahe uma peste
especial, que se transmitte epidemicamente
a toda a rataria, fazendo devastações pa-
vorosas.

Quando se fez a primeira experiência,
ao cabo de oito dias, a mortalidade dos
ratos foi tal que sumiram-se quasi com-
plelamente. E, por uma justa compensa-
ção, passaram a constituir para os cam-
pos infestados uni adubo excellente.

A partir de então, sempre que os ratos
apparecem em massa em qualquer logar,
serve-se-lhes uns pedacinhos, não de pão
de Lot, mas de pão de Loeffler e o sue-
cesso é seguro: leva tudo a breca!

E ha quem conteste a utilidade da scien-
cia! Ao menos para matar, está perfeita-
mente armada...

i A influenza e o sol. — Na Europa, este
anno, as epidemias de influenza foram por
quasi toda parte, durante o mez de ja-neiro, extremamente mortíferas. Uma re-
vista allemã comparando a mortalidade e
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os dias de sol, mostrou que a falta de sol
acarretava sempre uma recrudescencia da
epidemia.

Já em 1889, o mesmo facto havia Sido
notado* Parece, pois, que é este um dos
casos em que se verifica o beneficio dire-
cto da luz solar, beneficio tão conhecido
pelo povo, que um dictado italiano diz
que, em casa, onde não entra o sol, entra a
moleslia.

Os cães no Klondike. — No Klondike,
o fabuloso el-dorado do território de
Alaska, o animal mais prezado é o cão.
E' a besta de carga por excellencia, por-
que só elle pôde resistir á inclemencia
barbara da temperatura.

Agora, ás suas ouUvs utilidades, junta-ram uma nova: está encarregado de pu-char as bombas de incêndio,
Ha sempre, na estação de Dawson City,

turmas de cães, promptos ao menor si-
gnal. Assim que se toca a rebate, elles
correm por si mesmos para melterem-se
nos varaes dos carros e receberem as
colleiras. Immedialamenle precipitam-se
pels ruas afora, obedecendo com toda
intelligencia aos mais complicados signaes.

Dizem os touristes, que teem ido a Daw-
son, que o espectaculo de uma grande
bomba levada a toda a velocidade por
uma atrelagem de cães, é uma das cousas
mais curiosas, que se podem ver.
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